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BOX DE FACTOS

A inteligência artificial generativa entrou

definitivamente no espaço educativo, obrigando

escolas, professores, alunos e governos a repensar

métodos, avaliação e currículo.

A UNESCO publicou orientações internacionais

para a utilização de IA generativa na educação e
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investigação, defendendo uma abordagem centrada

no ser humano.

A OCDE acompanha o impacto da IA nas

competências futuras, na educação e no trabalho.

O AI Act europeu introduziu obrigações de literacia

em IA para organizações que desenvolvem ou

utilizam sistemas de inteligência artificial.

Portugal tem uma Estratégia Nacional de

Inteligência Artificial 2030 e uma Estratégia

Digital Nacional com metas para competências

digitais, empresas, Estado e infra-estruturas.

O problema português não é apenas tecnológico: é

cultural, pedagógico, institucional e político.

A escola portuguesa precisa de ser reinventada por

quem acredita no conhecimento, não por quem

administrou durante décadas a estagnação.

Reinventar a Educação na
Era da Inteligência
Artificial

A escola portuguesa não precisa de mais uma reforma

feita pelos administradores do problema. Precisa de

uma ruptura feita por quem ainda acredita no
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conhecimento, na exigência, na curiosidade e na

liberdade de pensar. 

Portugal precisa de reinventar a educação.

Mas  não  pode  entregar  essa  reinvenção  aos  mesmos

aparelhos,  às  mesmas  castas  pedagógicas,  aos  mesmos

burocratas do sistema, aos mesmos fabricantes de jargão, aos

mesmos comissários da mediocridade que durante décadas

confundiram escola com administração escolar, inclusão com

nivelamento por baixo e inovação com plataformas digitais

que muitas vezes só digitalizam a confusão.

A educação portuguesa não precisa de mais uma reforma

cosmética.  Não  precisa  de  mais  um  programa  com  nome

bonito,  logótipo  novo  e  seminário  de  apresentação.  Não

precisa de mais relatórios escritos por quem nunca pagou o

preço real das suas ideias dentro de uma sala de aula.

Precisa de uma reinvenção profunda.

E essa reinvenção tornou-se urgente porque a inteligência

artificial mudou o terreno. O que antes era uma crise lenta

passou a ser uma emergência histórica. A escola que já tinha

dificuldade  em  ensinar  a  ler,  escrever,  calcular,  pensar  e

argumentar  entra  agora  numa  era  em  que  qualquer  aluno

pode pedir a uma máquina que escreva, resuma, programe,

traduza, explique, simule e até finja raciocinar.

Perante isto, a pergunta não é se a escola deve usar IA.
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A pergunta é muito mais séria:

Que espécie  de ser  humano queremos formar

num  mundo  onde  as  máquinas  já  produzem

respostas,  mas  continuam  incapazes  de  possuir

consciência, ética, sabedoria e responsabilidade? 

A escola como oficina de inteligência

A  escola  portuguesa  tem  de  deixar  de  ser  uma  fábrica  de

conformismo  burocrático  e  voltar  a  ser  uma  oficina  de

inteligência.

Uma  oficina  onde  se  aprende  a  ler  com  profundidade,

escrever  com  clareza,  pensar  com  lógica,  argumentar  com

rigor,  calcular  com  segurança,  experimentar  com  método,

programar  com  sentido,  duvidar  com  honestidade  e  criar

com liberdade.

A  inteligência  artificial  não  torna  estas  competências

menos importantes. Torna-as mais urgentes.

Num mundo de respostas automáticas,  o  valor  humano

desloca-se para a qualidade das perguntas. Num mundo de

textos  gerados  em  segundos,  torna-se  essencial  saber

distinguir  profundidade  de  enchimento,  raciocínio  de

retórica, evidência de fantasia, conhecimento de aparência.

A IA pode escrever um ensaio. Mas não pode substituir a

formação interior de quem compreende aquilo que escreve.
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A IA pode resolver um exercício. Mas não pode substituir

o processo mental de quem aprende a resolver.

A  IA  pode  gerar  código.  Mas  não  pode  substituir  o

programador  que  sabe  arquitectura,  segurança,  lógica,

contexto, manutenção e responsabilidade.

A  IA  pode  dar  uma  resposta.  Mas  não  pode  responder

pela vida moral de quem a usa.

Por  isso,  a  escola  da  era  da  IA  não  deve  ser  menos

exigente. Deve ser muito mais exigente.

O erro de entregar o futuro aos mesmos de

sempre

O maior perigo em Portugal é que a reinvenção da educação

seja entregue precisamente aos que ajudaram a degradá-la.

Aos que passaram anos a relativizar o conhecimento.

Aos que transformaram a avaliação num campo minado

ideológico.

Aos  que  confundiram  autoridade  pedagógica  com

autoritarismo.

Aos  que  celebraram  a  facilidade  como  se  fosse  justiça

social.

Aos que trataram a exigência como suspeita elitista.
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Aos que afogaram professores em burocracia e depois se

espantaram com o cansaço das escolas.

Aos que fizeram da educação uma linguagem de gabinete,

cheia de conceitos redondos, onde tudo parece nobre e quase

nada funciona.

Não  se  pode  pedir  aos  arquitectos  da  estagnação  que

desenhem a escola do futuro.

Seria  como  pedir  a  quem  apagou  as  luzes  que  nos

explique agora a teoria da electricidade.

A inteligência artificial não deve ser

brinquedo nem ameaça

Há dois erros simétricos perante a IA na educação.

O primeiro é o entusiasmo ingénuo: achar que basta dar

ferramentas de IA aos alunos e professores para a escola se

modernizar.  Isto  é  falso.  A  tecnologia  sem pedagogia,  sem

ética e sem critério apenas acelera a confusão.

O segundo erro é o medo proibicionista: tentar banir a IA

como se fosse possível voltar ao mundo anterior. Também é

falso.  Proibir  a  IA  por  reflexo  é  tão  inútil  como  proibir

calculadoras, enciclopédias digitais ou motores de busca. A

questão não é esconder a ferramenta. É ensinar a usá-la bem.

A  IA  deve  entrar  na  escola  como  objecto  de  estudo,

instrumento de trabalho e tema ético.
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Os  alunos  devem  aprender  o  que  é  um  modelo  de

linguagem, o que são dados de treino, o que são alucinações,

enviesamentos,  probabilidades,  limites,  propriedade

intelectual,  privacidade,  dependência  cognitiva  e

responsabilidade humana.

Devem  aprender  a  perguntar  melhor,  verificar  melhor,

comparar fontes, exigir evidência, detectar erros e perceber

que uma resposta fluente pode ser falsa.

A fluência  já  não é  prova de inteligência.  E isso é  uma

revolução.

O regresso dos fundamentos

A escola da era da IA deve ser futurista nos instrumentos,

mas clássica nos fundamentos.

Leitura profunda.

Escrita clara.

Matemática sólida.

Ciência experimental.

História sem propaganda.

Filosofia sem catecismo.

Programação com lógica.
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Artes com liberdade.

Educação cívica com responsabilidade.

Ética tecnológica.

Comunicação oral.

Trabalho manual e experimental.

Projectos reais.

Uma escola que abandona os fundamentos em nome da

modernidade  fabrica  fragilidade.  Uma  escola  que  usa

tecnologia para reforçar os fundamentos prepara liberdade.

A  IA  deve  libertar  tempo  para  pensar  melhor,  não

dispensar  o  pensamento.  Deve  ajudar  a  personalizar

aprendizagens,  não  substituir  o  esforço.  Deve  apoiar

professores,  não  transformá-los  em  operadores  de

plataformas.  Deve abrir  mundos,  não criar  alunos passivos

que delegam na máquina a primeira dificuldade.

O  aluno  do  futuro  não  deve  ser  um  consumidor  de

respostas. Deve ser um arquitecto de perguntas.

Professores: menos burocracia, mais

autoridade intelectual

Nenhuma  reinvenção  da  educação  será  possível  sem

recuperar a dignidade intelectual dos professores.
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Portugal  cansou  os  professores.  Encheu-os  de  grelhas,

plataformas,  relatórios,  metas,  reuniões,  formulários,

projectos,  despachos  e  papelada  digital.  Depois  fingiu

surpresa  quando  a  profissão  perdeu  atracção,  energia  e

prestígio.

Na era da IA, o professor não deve ser diminuído. Deve

ser elevado.

Porque  quanto  mais  poderosa  for  a  máquina,  mais

importante se torna o mestre humano que ensina a pensar,

interpretar, duvidar, corrigir, relacionar, escolher e agir.

O  professor  do  futuro  deve  ser  menos  escravo

administrativo e mais mentor intelectual.

Deve  ter  formação  séria  em  IA,  literacia  digital,  ética,

ciência cognitiva, avaliação, pensamento crítico e desenho de

projectos. Mas deve também recuperar tempo para preparar

aulas, acompanhar alunos, estudar, experimentar e ensinar.

Um  país  que  transforma  professores  em  funcionários

exaustos não pode esperar formar cidadãos livres.

Avaliar num mundo onde a máquina escreve

A IA obriga a repensar a avaliação.

Se  um  aluno  pode  gerar  em  segundos  um  texto

convincente, então não faz sentido avaliar apenas o produto

final. É preciso avaliar processo, oralidade, raciocínio, defesa

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



de  ideias,  etapas  intermédias,  cadernos  de  projecto,

resolução em sala, debate, experimentação, código explicado,

fontes verificadas e capacidade de justificar decisões.

A  escola  terá  de  voltar  a  olhar  para  o  pensamento  em

movimento.

Menos trabalhos copiados.

Mais defesa oral.

Menos fichas mecânicas.

Mais projectos verificáveis.

Menos decoração de respostas.

Mais raciocínio demonstrado.

Menos avaliação da aparência.

Mais avaliação da compreensão.

A IA torna obsoleta a escola que já era fraca. Mas pode

fortalecer a escola que for séria.

Portugal precisa de uma Escola IA 2035

Portugal  deveria  lançar  um  programa  nacional  sério,  não

propagandístico, para reinventar a educação na era da IA.

Chamemos-lhe Escola IA 2035.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Não  mais  um  plano  para  ornamentar  discursos

ministeriais.  Um programa com metas concretas,  avaliação

pública  e  participação  real  de  professores,  cientistas,

engenheiros,  programadores,  filósofos,  psicólogos,

empresários tecnológicos, pais e alunos.

Esse programa deveria incluir:

literacia em IA desde o ensino básico, adequada à idade

dos alunos;

ensino forte de lógica, matemática, ciência, leitura e

escrita;

programação e pensamento computacional como

competências estruturantes;

formação séria de professores em IA, ética digital e

avaliação moderna;

laboratórios escolares de ciência, robótica, dados e

criatividade;

uso de software livre e ferramentas abertas sempre que

possível;

projectos reais ligados a problemas locais, ambientais,

sociais e tecnológicos;

avaliação que valorize processo, oralidade,

argumentação e demonstração;

parcerias com universidades, politécnicos, empresas

tecnológicas e comunidades open source;
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auditoria pública às plataformas digitais usadas na

escola;

protecção de dados dos alunos como princípio

inegociável;

combate à dependência cognitiva das ferramentas

automáticas;

ensino explícito de pensamento crítico, verificação de

fontes e ética da informação.

Isto seria uma reforma digna desse nome.

Não a reforma das palavras.

A reforma da inteligência.

A escola contra a pobreza mental

Portugal  é  pobre  também  porque  pensa  pouco  sobre  as

causas da sua pobreza.

Durante  décadas  aceitou uma economia de  baixo valor,

salários baixos, Estado pesado, empresas pouco tecnológicas

e  elites  demasiado  satisfeitas  consigo  próprias.  A  escola

poderia ter sido o grande motor de libertação. Muitas vezes

foi apenas mais uma engrenagem de conformismo.

A era da IA não permite continuar assim.

Os países  que ensinarem os  seus  jovens  a  usar  IA com

inteligência, ciência, ética e criatividade ganharão vantagem.
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Os países que entregarem os seus jovens a ferramentas que

apenas  fazem  trabalhos  por  eles  criarão  gerações

dependentes, frágeis e facilmente manipuláveis.

A  IA  pode  ser  instrumento  de  emancipação  ou  de

servidão cognitiva.

A diferença estará na educação.

E Portugal, se quiser sair da sua pobreza estrutural, tem

de perceber que a escola não é despesa social decorativa. É

infra-estrutura  estratégica.  Tão  importante  como  energia,

ferrovia, saúde, defesa ou telecomunicações.

Um  país  sem  educação  forte  não  é  apenas  menos

competitivo.

É menos livre.

Epílogo — A coragem de começar de novo

Reinventar  a  educação  portuguesa  na  era  da  IA  exige

coragem.

Coragem para  reconhecer  que  muito  do  que  se  fez  não

resultou.

Coragem para afastar os fabricantes de jargão.

Coragem  para  devolver  autoridade  intelectual  aos

professores.
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Coragem  para  exigir  mais  aos  alunos  sem  abandonar

quem precisa de apoio.

Coragem para usar tecnologia sem idolatria.

Coragem para formar cidadãos e não apenas utilizadores.

Coragem  para  compreender  que  a  escola  não  deve

preparar apenas para empregos que talvez desapareçam, mas

para uma vida inteira de adaptação, pensamento e criação.

A educação portuguesa não precisa de ser actualizada.

Precisa de ser re-fundada.

Porque  a  IA  não  veio  apenas  mudar  ferramentas.  Veio

expor  a  fragilidade  de  uma  escola  que  durante  demasiado

tempo aceitou que muitos alunos passassem sem realmente

saberem pensar.

A escola do futuro não será aquela que

ensina  os  alunos  a  competir  com

máquinas.  Será  aquela  que  os  ensina  a

ser  plenamente  humanos  num  mundo

cheio de máquinas inteligentes.
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Nota editorial — Não pelos administradores

do problema

Portugal tem de reinventar a educação, mas não pode

entregar  essa  reinvenção  aos  mesmos  actores  que

durante  anos  administraram  a  degradação,

mascararam  a  falta  de  exigência  com  linguagem

pedagógica e confundiram reforma com burocracia.

A  era  da  inteligência  artificial  exige  uma  escola

nova: mais científica, mais humanista, mais exigente,

mais  livre,  mais  prática  e  mais  capaz  de  formar

cidadãos que saibam pensar antes de pedir respostas

a uma máquina.

Não  basta  digitalizar  a  velha  escola.  É  preciso

transformar  a  sua  alma.  A  tecnologia  pode  ajudar,

mas  só  se  estiver  ao  serviço  do  conhecimento,  da

curiosidade,  da ética,  da criatividade e  da liberdade

intelectual.

A educação portuguesa não precisa de mais

uma  camada  de  modernização  aparente.

Precisa de uma ruptura lúcida: menos jargão,

mais  conhecimento;  menos  burocracia,  mais

pensamento;  menos  conformismo,  mais

inteligência viva.
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Referências documentais e publicações

internacionais

UNESCO — Guidance for generative AI in education

and research:

https://www.unesco.org/en/articles/guidance-

generative-ai-education-and-research

UNESCO — AI and education: guidance for policy-

makers:

https://www.unesco.org/en/articles/ai-and-education-

guidance-policy-makers

OECD — Artificial Intelligence and the Future of Skills:

https://www.oecd.org/en/about/projects/artificial-

intelligence-and-future-of-skills.html

OECD — Artificial intelligence and education and

skills:

https://www.oecd.org/en/topics/artificial-intelligence-

and-education-and-skills.html

Comissão Europeia — AI Literacy: Questions &

Answers:

https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/faqs/ai-

literacy-questions-answers

Comissão Europeia — AI talent, skills and literacy:

https://digital-strategy.ec.europa.eu/en/policies/ai-

talent-skills-and-literacy
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INCoDe.2030 — Estratégia Nacional de Inteligência

Artificial:

https://www.incode2030.gov.pt/aip-2030/

Governo de Portugal — Estratégia Inteligência Artificial

2030:

https://portugal.gov.pt/gc21/comunicacao/

documentos/estrategia-inteligencia-artificial-2030

Digital.gov.pt — Estratégia Digital Nacional:

https://digital.gov.pt/estrategias/estrategia-digital-

nacional

Crónica de Francisco Gonçalves
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